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1. Ficção norte-americana
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Telefone: (14) 3879-3877




SÃO PAULO
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Sala 1812, 18º andar




Consolação




CEP: 01305-000




Telefone: (11) 3048-2900




E-mail: contato@astralcultural.com.br











Para Whitney













Aquilo que está mais próximo, ela não pode ver.




Um fio caído da trama, lançado à mercê dos ventos de fogo.




Uma faca de dois gumes.




Sangue na neve.




— do “Lamento de Eridysi”
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Treze anos atrás




Talvez hoje seja diferente. 




Os sinos acima da casa de guarda já badalaram três vezes enquanto o garoto brinca com os outros. Seis deles. Ele nunca fora abordado por tantos da sua idade. Certamente, ele nunca fora aceito em um jogo de raposa e galinha.




E, certamente, ele nunca sorrira tanto. Suas bochechas doem de tanto sorrir, mas ele não consegue parar.




Lizl está chegando perto. Ela é a raposa nessa rodada, e o garoto é a única galinha restante. Ela ri. O garoto ri. É uma sensação boa, que cresce em seu peito. Que se eleva em sua garganta como a nascente atrás dos dormitórios.




Ele não consegue lembrar se já riu alguma vez antes de hoje. Ele torce para que esse jogo nunca acabe.




Lizl o alcança. Ela é mais velha, com pernas mais compridas, e ágil de um jeito que nenhum dos outros acólitos é. O garoto ouviu seu mentor discutindo ontem sobre a possibilidade de avançá-la para o próximo nível de treinamento.




A mão de Lizl bate em seu ombro. 




— Te peguei!




Os dedos dela afundam no linho frouxo da túnica do monastério. Ela o puxa, forçando o garoto a parar. 




Ele ri, um som alto e contente. Até mesmo os músculos de sua barriga doem, e das bochechas — ah, as bochechas!




E é por isso que ele demora um instante para notar que Lizl parou de se mexer. O monstro interior não pode estar acordando, ele está feliz demais.




Mas então um dos outros acólitos — Kerta, a primeira galinha a ser pega — chama: 




— Lizl? Você está bem?




O garoto percebe o que está acontecendo. Pânico toma conta dele, e sua mente dá um branco. Seu estômago afunda.




Solte, ele diz a si mesmo. Solte, solte, solte. Do contrário, Lizl vai morrer, igual ao cachorro dele. Mas essa situação é pior do que perder Boots. Aquela é uma pessoa. Aquela é uma garota com quem ele brincava apenas alguns instantes atrás. Aquela é Lizl.




— O que tem de errado com ela? — Kerta se aproxima, ainda despreocupado. Apenas confuso.




Solte, solte, solte.




— Por que ela não se mexe?




O garoto cambaleia para trás. 




— Por favor — ele diz ao monstro interior. Ou talvez esteja se dirigindo a Lizl. Ou a Kerta. A qualquer um que faça o sangue da garota voltar a bombear.




Senão, o cérebro de Lizl vai parar de funcionar. Ela vai morrer.




Igual ao Boots.




Kerta percebe o medo dele, e as outras crianças começam a perceber também.




— O que você fez? — exige um menino.




— Você a machucou? — pergunta outro.




— Bruxo de Sangue — declara o terceiro, um valentão chamado Natan, e é aí que o garoto percebe: um lampejo de entendimento repentino nos olhos deles. Uma respiração funda coletiva e o recuo dos pescoços.




Agora todos sabem o porquê de as outras crianças não brincarem com ele. Agora todos sabem o porquê de ele ser treinado separado dos outros acólitos, sozinho com a monja Evrane.




Não importa que segundos depois Lizl tussa e caia nas pedras. Não importa que ela esteja viva e o monstro tenha ido embora. Não importa que aquilo tenha sido um acidente, que o garoto nunca a machucaria de propósito. 




O estrago está feito. Os sorrisos desapareceram. Os gritos, a fuga, o ódio — está começando tudo de novo, como sempre acontece.




Os garotos jogam pedras nele enquanto ele corre para a nascente atrás do dormitório. Um poço antigo que ninguém mais usa. Está tomado por espinhos, e apenas ele, com suas feridas que sempre cicatrizam, pode avançar.




A dor atravessa sua consciência. Aquele arbusto tem pontas. É distrativo, assim como o pinga-pinga de sangue assim que alcança a água. 




O garoto se agacha na margem rochosa, envergonhado quando algo além de sangue respinga nas águas frias. Chorar, ele sabe, não é algo que os monges façam.




Porém, pior do que as lágrimas, pior do que o machucado cruel dos espinhos e pior do que os vergões causados pelas pedras das crianças, são os músculos doloridos em suas bochechas. Um lembrete do que ele quase teve. Do que ele tivera por algumas horas perfeitas.




Ele nasceu um monstro, ele morrerá um monstro, e monstros não têm amigos.
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O sangue parecia recente na chuva. 




Pingando, jorrando e até mesmo escorrendo em alguns lugares, a água da tempestade atingia ferimentos em corpos inertes há dias. O alicerce de granito não havia aceitado a oferenda, e um rio de sangue deslizava pelo declive, seguindo o terreno, agrupando-se em volta das botas de Aeduan. Tantos cheiros de sangue misturando-se à sua magia, tantos mortos sendo percorridos com o olhar. 




Aquele era o terceiro massacre que ele encontrava em duas semanas. A terceira vez que seguia carnificina no ar, a terceira vez que farejava cavernas úmidas e apertões de deixar as juntas dos dedos brancas em meio à matança. Ele estava chegando perto dos agressores.




Alcançando os capangas de seu pai.




As quatro punhaladas no abdômen de Aeduan jorravam toda vez que se curvava para respirar. Ele deveria ter deixado as flechas no local atingido, deixado a Bruxa dos Fios removê-las com suas mãos cuidadosas em vez de arrancá-las assim que perfuraram a parede do estômago. Mas era difícil mudar costumes de vinte anos em apenas duas semanas.




Ele também não esperava as farpas.




Aeduan respirou fundo, a chuva caindo em sua boca aberta. Não havia nada que o mantivesse ali, e o cheiro que ele esperava encontrar — aquele que ele seguia há duas semanas, cada vez se aprofundando mais nas Sirmayans — não estava por perto. Ah, as urzes e escolhas impossíveis que marcavam o sangue dela tinham estado lá, mas ela seguira em frente. Antes do ataque, imaginava que ele, ou ela, também estaria entre os mortos.




Antes que Aeduan pudesse se afastar dos corpos e mancar até a floresta perene de onde viera, um novo cheiro de sangue fez cócegas em seu nariz. Vagamente familiar, como se ele já tivesse encontrado o dono daquele sangue uma vez e se preocupado em catalogar o cheiro, mas não o suficiente para lembrar dele.




O cheiro estava acentuado. Ainda vivo.




Entre um batimento e o próximo, Aeduan mudou de rumo. Trinta e quatro passos cuidadosos por cima de corpos com bocas abertas. A chuva respingava em seus olhos, forçando-o a piscar repetidas vezes. Então a extensão de pedras deu lugar a uma relva musgosa manchada de vermelho. Mais corpos, de todas as idades, de todos os ângulos, cobriam o solo com uma densidade que sugeria uma tentativa de fuga. Os escudos nomatsi quadrados em suas costas, no entanto, não impediram a emboscada frontal. 




Sangue, mais sangue e olhos vazios por todos os lugares em que olhava.




Ele avançou pelos cadáveres até, por fim, chegar nas coníferas que balançavam. O cheiro detectado estava mais denso ali, mas o chão de agulhas de pinheiro também estava escorregadio e perigoso devido à tempestade. Aeduan não tinha a menor intenção de cair. Ele podia se curar de cada arranhão, de cada osso quebrado, mas isso não significava que não fosse doer. 




Ou que não fosse drenar ainda mais sua magia, o que era o problema atual. Machucados no estômago eram particularmente difíceis de consertar.




Aeduan inspirou. Expirou. Contando, esperando, observando, enquanto seu sangue pingava e o mundo desaparecia. Ele não era sua mente. Ele não era seu corpo.




Continuou andando.




Então, mais alto que os trovões distantes vindos do sul, ele ouviu um gemido humano.




— Socorro. 




Com aquela palavra, seus sentidos se aguçaram, sua coluna se endireitou, e ele foi tomado por uma nova energia.




Andou mais rápido. Chuva chapinhava sob suas botas. Trovões ressoavam ao sul. Ele seguiu um caminho entre as píceas, seus troncos rangendo como navios ao mar; ele sabia que aquela era uma estrada nomatsi. Sabia que provavelmente encontraria armadilhas como aquela que fora acionada ao lado das glórias-da-manhã.




— Socorro.




A voz estava mais fraca, embora mais próxima — assim como o cheiro do sangue do homem moribundo. Um monge, Aeduan percebeu, atravessando uma depressão no caminho, onde um riacho transbordava com a tempestade. A uma distância de três passos na subida da encosta rochosa, estava caída uma túnica branca manchada de marrom cor de ferrugem. E três passos adiante, com as costas apoiadas em um tronco caído, o dono da túnica apertava os ferimentos em sua barriga. 




Ferimentos como os de Aeduan, vindos de armadilhas destinadas a proteger a tribo nomatsi. Ao contrário do bruxo, porém, aquele homem não removera as flechas.




Por meio instante, Aeduan pensou poder ajudá-lo. Poder usar o restante de seu próprio poder para interromper o sangramento do monge. Ele fizera aquilo antes com Evrane; poderia fazer de novo. A grande cidade de Tirla estava a meio dia de distância, no máximo. 




Mas, mesmo se ele pudesse aguentar tamanho poder em seu estado atual, não havia cura para o corte de espada na coxa do monge. A artéria femoral estava dividida em duas, e, embora a chuva caísse com força suficiente para limpar o sangue, a artéria jorrava cada vez mais rápido. 




O homem tinha apenas minutos de vida.




— Demônio — o homem balbuciou. Sangue vazou pelos cantos de sua boca e desceu pelo queixo franzido, levado pela chuva. — Eu… me lembro de você.




— Quem fez isso? — Aeduan perguntou. Não havia tempo a perder com nomes ou lembranças inúteis. Se alguém tinha sido treinado para a morte, esse alguém eram os carawenos. E se alguém podia ajudar Aeduan a entender aquela matança, era o moribundo à sua frente.




— Puristas.




Aeduan piscou. Chuva respingou em seus cílios. Os puristas, embora membros desagradáveis da humanidade, não eram conhecidos pela violência. Exceto…




Exceto quando os puristas não eram puristas.




— Me ajude — o homem implorou, agarrando o ferimento na coxa.




Diante daquela cena, a raiva tornou-se espessa na garganta de Aeduan. Monges mercenários encaravam o abraço do Vazio sem medo, sem implorar. Ver o desespero escurecer os olhos do homem — era errado. Estava tudo errado.




Ainda assim, sua magia se esforçou. Girou em torno do fogo branco e do minério de ferro que tornavam o monge quem ele era. Um empenho inútil, pois havia tão pouco sangue dentro das veias do homem que a sensação era de tentar pegar o vento. Por mais que tentasse segurar com força, sua magia sempre voltava vazia.




— Por que não usou sua pedra? — Aeduan perguntou, e olhou para a orelha do homem. Para a opala carawena que brilhava ali, pronta para chamar outros monges em caso de emergência.




O homem balançou a cabeça, um mero traço de movimento. 




— Sur… presa. — A palavra saiu engasgada com sangue, seu rosto mais pálido a cada respiração. — Melhor… treinados.




Impossível, Aeduan queria dizer. Ninguém é melhor treinado que os mercenários carawenos. Mas o homem começou a tossir e levou a mão à boca, e Aeduan percebeu que ele tinha as mãos queimadas de um ferreiro, os ombros desiguais de um homem que trabalhava na fornalha. 




Um monge artesão. O menos preparado para combate entre todos os carawenos. Por que ele estava ali, longe do monastério e do seu posto? 




Aeduan abriu a boca para perguntar, mas, antes que as palavras pudessem emergir, o último suspiro do monge escapou de seus pulmões perfurados. Seu coração diminuiu até silenciar. Toda a vida desapareceu de seu sangue. 




E Aeduan foi deixado encarando outro corpo que apodrecia sob a chuva. 
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Iseult cogitou a possibilidade de ele não voltar. A noite toda ela esperou — desde o entardecer, quando Aeduan inicialmente partira para inspecionar o caminho adiante.




O sol se pôs, a lua surgiu, a chuva veio. A lua desapareceu sob o horizonte, a chuva diminuiu. Até que, por fim, a névoa e a aurora reivindicaram a encosta da montanha. Ainda assim, ele não apareceu.




Logicamente, ela sabia que era improvável que ele nunca mais voltasse. Depois de tudo que tinham passado juntos, por que ele a abandonaria agora? Por duas semanas ele ficara ao lado dela. Por duas semanas, ele guiara Owl e Iseult cada vez mais alto nas Sirmayans, sem pagamento ou encorajamento para forçá-lo a continuar.




Mas, visceralmente, Iseult podia encontrar milhares de motivos para o Bruxo de Sangue nunca mais voltar. Milhares de desculpas, desde moedas até companhia, de por que ele partiria para a floresta enevoada ao anoitecer e talvez nunca mais voltasse.




A narrativa que se destacou, porém, quando os primeiros raios de sol escalaram os picos da montanha, foi a de que ele se mantinha afastado não por escolha, mas por causa de um captor. Ou de um ferimento.




Ou da morte.




Aquela possibilidade a fez andar de um lado para o outro na clareira de cascalhos ao lado do acampamento. Dez passos em uma direção. Meia-volta. Dez passos em outra. Meia-volta. Sem nunca perder de vista a entrada estreita que levava a uma caverna seca e aconchegante criada por Owl. Lá dentro, o morcego-da-montanha da menina, Mirtilo, enrolava-se ferozmente ao redor do corpo adormecido da criança, deixando pouco espaço para qualquer outra pessoa.




Não que Iseult fosse conseguir dormir se estivesse lá também. O sono era seu inimigo há dias. Desde que o fogo e a voz que o controlava tinham deslizado para dentro dos seus sonhos. Queime-os, sussurrava um rosto malicioso consumido por chamas. Toda noite ele a procurava. Queime todos eles.




Ela tentara destrinchá-lo durante o sono. Tentara interromper os fios dele e corromper sua magia do fogo, igual ao que tinha feito ao acordar nas Terras Disputadas, mas o homem apenas rira enquanto as labaredas aumentavam. Labaredas que eram bem reais, como ela aprendera naquela primeira noite, quando Aeduan a acordara. “Restou uma brasa na fogueira”, ele dissera, “e tem gravetos demais por perto”. 




Iseult não havia se incomodado em contradizê-lo. Ela também não tinha voltado a dormir, e aquela ausência de sono a havia impedido de falar com Esme sobre o motivo de aquilo estar acontecendo. Sobre o motivo de o Bruxo de Fogo que ela matara parecer estar vivo dentro dela. 




No entanto, seus olhos não ardiam de cansaço naquela noite. Ela queria ir embora — queria andar entre aqueles pinheiros exatamente como Aeduan tinha feito ao entardecer, e vasculhar cada canto do terreno escuro, mesmo sabendo que seria uma caçada em vão: Aeduan era competente demais para deixar rastros. 




Além do mais, ela não podia deixar Owl. 




Aeduan poderia ou não voltar, e Iseult continuaria andando de um lado para o outro até ter sua resposta.




Ela o ouviu se aproximar antes de vê-lo. Foi tão incomum ao Bruxo de Sangue, sempre cauteloso, que ela até sacou o sabre de abordagem da bainha em sua cintura. Havia ursos naquelas matas. Gatos-da-montanha, também. E ao contrário dos humanos, eles não tinham fios — nenhuma cor rodopiava como tentáculos acima deles, contando a Iseult o que eles sentiam e a quem estavam ligados.




Não foi nenhum animal sem fios que cambaleou da fileira de árvores, mas sim o Bruxo de Sangue sem fios. No instante em que viu a capa carawena de Aeduan iluminar as sombras entre as árvores, um alívio gelado a percorreu. Até que ela percebeu que algo estava errado.




Ele mancou, saindo da floresta, e seus olhos, quando encontraram os dela, estavam caídos e perdidos. 




— Estão todos mortos. — O anúncio saiu rouco e baixo. Aeduan cambaleou. 




O alívio no estômago de Iseult tornou-se medo. Ele estava machucado. Muito.




Sem pensar mais, ela avançou na direção dele e pôs um braço ao redor de suas costas — e com a mão encontrou rêmiges e flechas. Inúmeros virotes irrompiam dele como os espinhos de um ouriço-do-mar, e agora que reparava, a capa dele estava retalhada e manchada de marrom.




O bruxo se apoiou nela; a respiração saindo em breves arquejos. Seus olhos cristalinos rodopiavam, vermelhos. O que quer que estivesse acontecendo, era óbvio que ele não ficaria de pé por muito mais tempo, e Iseult não queria que ele desmaiasse em cima dela. Bem onde Owl podia vê-lo ao sair. A menina tinha uma tendência a destruir o solo quando estava chateada.




Tem uma nascente morro acima, Iseult pensou, um plano grosseiro tomando forma. Posso limpá-lo lá sem a Owl nos descobrir, e secar as roupas dele no sol da manhã. Ela só precisava impedir que Aeduan perdesse a consciência antes de alcançarem a água.




Com uma lerdeza dolorosa, ela guiou o bruxo para cima da encosta. As pálpebras dele tremiam, os pés se arrastavam. Cada passo fazia o gelo no estômago de Iseult aumentar. Assim como cada flecha contada — dezessete no total. Mais do que o suficiente para matar um homem comum, mas ele não era um homem comum.




Mesmo assim, ela já o tinha visto ser atingido pelo dobro daquela quantia de virotes. Alguma outra coisa estava acontecendo ali. Algo profundamente errado. Por algum motivo, ele não parecia estar se curando. Sua bruxaria do sangue não estava suprimindo ou limpando, não estava ejetando flechas e remendando-o como ela já vira acontecer. 




— Você está machucado em mais algum lugar? — perguntou, no ouvido dele. Fique acordado, fique acordado. — Tem algum machucado que não consigo ver?




— Flechas. — A resposta saiu arrastada. Inútil.




Ela mudou de tática. 




— Esse machucado é o motivo de você ter demorado tanto para voltar?




Um grunhido, um aceno vago. Então:




— Sobrevivente.




Iseult ficou tensa. 




— A mulher da tribo de Owl?




Aeduan estava seguindo o cheiro da mulher há quase duas semanas. Duas vezes eles tinham encontrado massacres e, duas vezes, o cheiro da mulher havia continuado. Aquela última marcaria a terceira ocasião. Mas, quando Iseult procurou respostas no rosto do bruxo, tudo o que encontrou foram bochechas pálidas e respirações pesadas.




— A mulher estava lá? — pressionou. Ainda nenhuma resposta, então ela desistiu. Eles haviam chegado à nascente, graças à Mãe Lua, e o cansaço estava se apoderando rapidamente dela. O medo podia sustentar um corpo cansado por apenas determinado intervalo de tempo. 




Ela guiou Aeduan até uma rocha baixa na lateral da água cristalina da nascente. O riacho que descia a montanha tinha duplicado de tamanho durante a noite, graças à chuva. Com todos os músculos tensos, ela baixou Aeduan até uma posição sentada. Um gemido escapou da garganta dele. Seu rosto foi tomado de dor; ela conseguia ouvir os dentes dele rangendo. 




Mesmo nas piores labaredas do campo de batalha, mesmo ao luar banhado pelo mar ao lado de um farol, ela nunca o tinha visto em tamanho sofrimento. Agarrando o ombro dele para mantê-lo erguido, ela o rodeou. Seria necessário cortar a capa se quisesse manter limpo…




— Rápido — ele disse, e com aquela ordem Iseult perdeu as esperanças de evitar um estrago. Não havia tempo a perder. Ela só esperava que Owl não acordasse tão cedo.




Ela agarrou a primeira flecha e puxou. Farpas minúsculas laceraram a carne, e sangue jorrou. Aeduan silvou, a cabeça pendendo para trás, enquanto Iseult quebrava as flechas uma por uma em sua carne, e uma pilha de penas brancas ensanguentadas e cedro formava-se em seus tornozelos.




Quando a última foi removida, a capa branca dele estava riscada de vermelho vivo. Suas costas pendiam para a frente, e a única coisa que o impedia de cair de cabeça na água era o punho apertado de Iseult em seu colarinho. Com a última ponta de flecha removida, ela afundou os calcanhares na margem de cascalhos e o puxou para trás. Queria que ele se erguesse para que pudessem se afastar juntos da água.




Em vez disso, Aeduan tombou para trás. Ela mal o segurou antes de ele atingir o solo e os joelhos dela cederem sob o peso. A bunda de Iseult atingiu as pedras, a dor percorrendo seus ísquios. Suas costas atingiram uma rocha, e sua cabeça bateu com força.




A nascente oscilou. Os olhos dela arderam com lágrimas repentinas.




— Aeduan — chamou, mas suas palavras ásperas não tiveram resposta. A magia dele finalmente o colocara para dormir. Ele não acordaria até estar curado. 




O que significava que Iseult estava presa embaixo dele, enquanto seu peito se enchia de… de algo. 




— Você é pesado — disse, tentando movê-lo. Mas não havia energia sobrando. Não o bastante para mover aquele peso morto escorregadio de sangue. A cabeça de Aeduan, tranquila e imóvel, repousava no ombro dela.




Ele estava tão quente, mesmo enquanto a manhã fria acariciava a pele de Iseult. E lá estava de novo, aquele inchaço em seus pulmões. Quente. Intenso. Até que, enfim, explodiu em uma risada estridente que pareceu estar a milhares de quilômetros de distância. Era o divertimento aterrorizado de outra pessoa. O corpo exausto e a mente beijada pelo fogo de outra pessoa. A dor de cabeça crescente e o hematoma inchado no couro cabeludo de outra pessoa.




Iseult estava a incontáveis quilômetros de casa, imobilizada e presa às pedras por um homem que já fora seu inimigo, enquanto uma carriça chilreava da floresta desperta próxima dali — e enquanto uma pequena Bruxa da Terra e seu morcego-da-montanha dormiam dentro da encosta oca abaixo. 




Se a Safi pudesse me ver agora…




Incapaz de lutar por mais tempo, as pálpebras de Iseult fecharam-se, e o mundo silenciou.
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O calor urra. A madeira estala e brasas voam.




— Corra. — Sangue escorre da boca de sua mãe enquanto ela fala.




Respinga no rosto dele.




Com braços manchados de vermelho, ela se levanta. Ela quer que ele saia de baixo dela. Quer que ele fuja. 




— Corra, meu filho, corra.




Ele não corre. Ele não se mexe. Ele espera, como sempre faz, que as chamas o consumam e o mundo queime.
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Ele já estivera naquele pesadelo antes. Encurralado e sangrando enquanto as chamas se aproximavam. O calor espalhava-se contra ele, a fumaça queimava seus pulmões. Mas, em vez da tenda flamejante que estava acostumado a ver, em vez da tempestade iminente, ele encontrou apenas um céu azul e nuvens finas. Em vez do mau cheiro coagulado do sangue de sua mãe, ele sentiu apenas o ligeiro fedor do seu próprio sangue. 




Mas a dor em seu peito era a mesma. Uma agonia que não queria que ele se mexesse, que argumentava com as últimas palavras de sua mãe. Corra, meu filho, corra.




Aeduan tentou se virar, como sempre tentava e não conseguia, no sonho. Exceto que, desta vez, sua cabeça virou com facilidade. As flechas e a morte que normalmente o imobilizavam não estavam amontoadas em cima dele. Em vez disso, Aeduan notou com um sobressalto confuso, ele estava imobilizando outra pessoa. 




Ficou boquiaberto, sua visão manchada pelo fogo oscilando. Uma cabeça descansava em seu ombro, e o rosto era familiar. Ele conhecia aquele perfil — mas o que a Bruxa dos Fios estava fazendo em seu sonho? Era como se ela estivesse segurando-o enquanto ele dormia, e a estranheza daquele pensamento fez todo o seu temor onírico costumeiro se dissipar. 




Chamas laranja e fumaça preta tremeluziram, colorindo a pele branco-gelo dela. Ela estava tão perto que era possível ver as cinzas acumuladas nos cílios e os fios arrepiados que o calor e a chuva haviam levantado em seu cabelo preto delicado. Ela havia mudado muito desde que ele a conhecera: a cicatriz em forma de lágrima causada pelo ácido do Bruxo do Veneno embaixo do olho esquerdo, as pontas desgastadas e irregulares de seu cabelo causadas pelo fogo das Terras Disputadas.




Aeduan viu-se incapaz de desviar o olhar. Quantos danos mais ele causaria a ela? Àquela Bruxa dos Fios que não era uma Bruxa dos Fios? 




Ela não deveria estar aqui, pensou. Se ela continuasse em seu sonho, morreria como ele. De novo e de novo até que a chuva viesse, trazendo Evrane.




Ele não queria que ela morresse. Em seu sonho ou na vida real. Ao contrário dele, ela não era um monstro. Ela não se curaria das chamas. Ela não reviveria.




— Iseult — tentou dizer, e, para sua surpresa, o nome realmente saltou de sua língua. Vogais suaves. Consoantes fortes. Um som e um gosto que combinavam perfeitamente com ela.




Ela se mexeu. Suas mãos, apoiadas nas laterais do corpo de Aeduan, se encolheram. Seus dedos afundaram nos ossos dos quadris dele.




E com aquele toque, o estômago dele congelou. Seus pulmões se retraíram, gélidos. O fogo podia consumi-los, mas o toque dela era invernal.




— Aeduan. — Ela soltou a respiração e, com aquele suspiro, as chamas ao redor deles se encolheram. Depois, apagaram-se por completo, revelando um lago. Uma nascente que Aeduan conhecia, cercada por mata perene e rochedos. 




O gelo dentro dele congelou ainda mais. Não mais um alívio, mas assassino em suas intenções.




Aquilo não era um pesadelo. Iseult estava mesmo agarrada a ele; ela ofegava seu nome durante o sono; eles estavam mesmo cercados por chamas. 




É demais. Era demais para sua mente abalada pela dor ou para seu corpo lidar, compreender. Iseult tão perto. Os dedos dela ainda pressionando os ossos de seus quadris. Iseult fazendo o solo virar cinzas. 




Contrariando seu desejo mais desesperado e frenético — contrariando cada instinto que gritava para que acordasse por completo —, as pálpebras de Aeduan se fecharam. Um gemido escorregou por sua língua. 




Então a escuridão tomou conta, e as chamas do seu pesadelo o carregaram para longe mais uma vez. 
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Era por isso que os víboras usavam preto. 




Safiya fon Hasstrel entendia agora. O sangue não aparecia no preto do mesmo jeito que aparecia no chão branco. 




A facilidade e a velocidade de tudo foram o que mais a impressionou. Em um instante, ela encarava a cara de cavalo comprida do lorde, ainda fixa ao corpo. No instante seguinte, a cabeça estava no chão, sangrando, os olhos piscando.




Vaness tinha convidado o homem à sua sala do trono, como era de costume quando parentes visitavam. Primo, primo de segundo grau, esposa da tia-avó — todos eram recebidos na sala do trono imperial. Aquele homem era um primo de terceiro grau pelo lado materno de Vaness.




Após se ajoelhar diante da imperatriz, sua túnica roxa esvoaçando com o movimento, ele tinha sido ousado o bastante para firmar um pé de sandália no degrau mais baixo do estrado de mármore. A meros passos de onde estava Safi, que usava um vestido branco sem mangas perfeito, exatamente como a imperatriz.




Ele a olhou de baixo, ela o olhou de cima, o homem obviamente sabendo o que Safi era. Vaness não havia mantido sua bruxaria da verdade em segredo.




Era óbvio, contudo, que o homem também não acreditava nos poderes de Safi. O pé confiante no estrado. O sorriso que rasgava o rosto flácido, e até mesmo a natureza demorada de sua reverência, tudo desmentia o ceticismo. 




A maioria das pessoas que Safi conhecera em Azmir eram daquele jeito: certos de que a existência de uma Bruxa da Verdade era impossível. Uma história. Uma lenda. Não uma garota de dezenove anos de idade em carne e osso com os músculos e as cicatrizes de um soldado.




Ou talvez o primo tivesse apenas acreditado que, mesmo que suas mentiras fossem descobertas, a imperatriz de Marstok não o machucaria. Relações familiares e tudo mais.




— Este é o meu primo Bayrum dos Shards — Vaness disse, daquele modo intenso e sem inflexão que ela assumia ao falar na corte. Como se cada palavra fosse selecionada com cuidado para não apenas expressar com exatidão o que pretendia, mas também para exprimir o quanto havia pensado naquela afirmação.




Na verdade, agora que Safi pensava nisso, não era apenas na corte que Vaness falava daquele jeito.




A imperatriz estava sentada em um banco de ferro. Sem almofada, sem o acréscimo de decorações. Bem simples, mesmo para uma mulher com tantos títulos quanto ela — a Imperatriz dos Filhos da Chama, a Filha Escolhida do Poço de Fogo, a Mais Venerada dos Marstoks, a Destruidora da Passagem de Kendura, e provavelmente muitos outros que Safi esquecera.




Branco enfeitava a sala do trono, assim como a maior parte do palácio, e as arandelas de ferro nas paredes não seguravam velas nem fogo bruxo. A cúpula de vidro no teto acima, produzida pelos famosos Bruxos do Vidro de Azmir, enchia a sala com luz matinal, mais do que o suficiente para enxergar.




Um único aceno da mão de Vaness e cada peça de ferro se desprenderia da parede, moldando-se em qualquer formato que a imperatriz pudesse precisar.




Não que Vaness fosse precisar se autodefender com os víboras por perto. Doze deles ladeavam o estrado o tempo inteiro, vestidos de um preto tão intenso que parecia sugar a luz do sol. Luvas, lenços na cabeça e botas macias e silenciosas — a única pele que os víboras mostravam era a faixa estreita de seus olhos.




As sentinelas de preto nunca se afastavam da imperatriz e, ultimamente, nem de Safi. Um em particular, chamado Rokesh, fora nomeado seu guarda principal. Ele a seguia em todos os lugares, embora se para protegê-la ou para mantê-la na linha, Safi não tivesse certeza. Ela começara a chamá-lo de Babá, e, para sua surpresa, ele ria toda vez.




Safi estava se comportando excepcionalmente bem desde sua chegada a Azmir duas semanas atrás. Ela ia aonde a mandavam; ouvia quando pediam que ouvisse; procurava por mentiras quando pediam que procurasse por mentiras. E quando lordes a olhavam de cima a baixo tão descaradamente quanto Bayrum dos Shards, ela oferecia uma reverência educada de volta — embora quisesse quebrar os braços deles.




Habim ficaria muito impressionado com seu autocontrole.




— Como vai? — ela perguntou.




O homem apenas dispensou o cumprimento dela antes de virar-se na direção de Vaness e iniciar uma longa descrição de suas viagens. Como ele havia cruzado o Mar de Karadin em uma tempestade, como falcões-de-fogo fizeram ninhos nas costas continentais, como bandidos escondiam-se em meio às fazendas de algodão ao lado do rio.




Enquanto o homem continuava listando as provações de sua jornada, cada uma mais impressionante que a anterior, Safi o observou. Bayrum dos Shards era um mentiroso — isso era óbvio. Sua paixão por subterfúgios e falsidade desceu queimando pela coluna dela, arranhando suas entranhas de um jeito que apenas uma alma desonesta conseguiria.




Mas Safi não esperaria nada menos de um lorde. Na corte, todos mentiam. Não importava a nação, o governo, a pessoa. O tio Eron lhe dissera certa vez que, quando o poder está envolvido, as mentiras crescem grossas como ervas daninhas, e os mentirosos cobertos por elas florescem.




A fala do tio se provara verdade em Cartorra, em Dalmotti e novamente em Marstok. Como ervas daninhas, porém, as mentiras não eram um sintoma de uma alma corrompida, e a verdade não era um sintoma de sua pureza. Nações não podiam ser governadas sem chantagem, falsas promessas ou dinheiro trocando de mãos, em especial nações extensas como o império Marstok.




O que Safi precisava saber era se aquele primo fazia parte do complô para depor a imperatriz Vaness. Não era um complô que Safi acreditasse existir. Sim, houve explosões e ataques pela cidade. E sim, havia uma sensação de… de maldade e podridão percorrendo Azmir, mas estava ligada à rebelião dos piratas Baedyed. Safi tinha certeza daquilo. Afinal, aqueles piratas haviam exposto a própria traição em Saldonica, e já tinham tentado matar Vaness uma vez.




Vaness permanecia inconvicta, contudo, por um único motivo: os ataques recentes não incluíam gritos de “Pelo Mar de Areia! Pelo Mar de Areia!”. Aquele, ela insistia, era o modo de ação dos Baedyed. Era por isso, ela insistia, que outro complô deveria estar em andamento. 




Agora Safi era obrigada a conhecer cada ministro do sultanato, cada oficial militar e cada relação imperial remota em Marstok, isso sem mencionar a concentração imensa de basicamente todo mundo do império que estava na cidade para a comemoração do aniversário da imperatriz no dia seguinte. 




No início, fora quase divertido. Uma novidade. Rostos novos, uma chance de colocar todo o seu treinamento à prova enquanto filtrava os puros dos perversos. No primeiro dia, ela levara suas tarefas muito a sério, ouvindo com atenção todos que cruzavam o caminho da imperatriz. Mas logo todas as palavras, todas as verdades e mentiras, se misturaram em uma cascata infinita e sem sentido.




No segundo dia, Safi focou menos. No quinto, já tinha parado de ouvir. As palavras pouco importavam. Se havia podridão dentro daquela corte, ela teria de encontrá-la de outra maneira. A solução se mostrou na forma de três perguntas — perguntas muito simples que eliminavam qualquer chance de um mentiroso competente ou de um crente devoto enganarem sua magia. Porque a verdade era que a bruxaria de Safi confundia-se com facilidade. A fé intensa enganava seu poder. Sua magia era ludibriada por rumores ou inverdades ancestrais. 




Quando Bayrum dos Shards enfim parou para respirar entre relatos de uma fuga atrevida dos corsários, Safi atacou:




— Você está ciente do acordo de paz com os Baedyed?




A reação foi imediata, embora, verdade seja dita, seu rosto não tenha demonstrado pânico. Nenhum músculo tremeu, nenhum cílio bateu.




— Sim. Ouvi que a Sua Alteza Imperial estava negociando tal acordo.




Verdade, a magia de Safi murmurou, pegando-a de surpresa. Muitos sabiam do acordo, mas costumavam mentir. Ninguém queria admitir sua participação nas fofocas.




— E — ela continuou — você ouviu sobre um complô para depor a imperatriz e assumir o trono?




— Nada específico. — Um dar de ombros desdenhoso. — Mas rumores assim existem desde sempre. Onde há poder, as moscas se agrupam. — Ele sorriu para Vaness e, apesar de a expressão soar mentirosa, suas palavras soaram verdadeiras.




— E — Safi perguntou, por fim, cada palavra cuidadosamente espaçada — você sabia da explosão do navio da imperatriz…




— Todos sabem disso!




—… antes de o ataque acontecer? — Safi precisou aumentar o tom de voz para ser ouvida, mas o efeito foi instantâneo.




Uma pausa, uma piscada. Então um lento:




— É claro que não. Que pergunta ridícula.




A mentira deslizou pelo pescoço de Safi. Arranhou seu crânio como unhas. O lorde soubera, de fato, e tal coisa só seria possível se ele estivesse envolvido no complô.




Um buraco extenso se abriu no estômago dela. Seus dedos dos pés sapatearam uma melodia contra os azulejos. Ali estava um dos homens responsáveis por quase matá-la duas semanas atrás. Ela e Vaness tinham sobrevivido; os víboras e a tripulação não tiveram tanta sorte.




Ela olhou para a imperatriz de Marstok. Vaness já havia fixado os olhos escuros no rosto de Safi. A imperatriz ergueu uma única sobrancelha, aparentando desinteresse por qualquer palavra que pudesse escapar da língua dela.




Mas, assim como Safi podia sentir as mentiras do primo, ela podia detectar as de Vaness também. A imperatriz era a víbora enroscada, esperando uma resposta e pronta para agir.




Safi inclinou a cabeça.




— Mentira. Ele sabia do ataque.




Um estalo dos dedos de Vaness. Um grito do primo. As mãos do homem foram erguidas, as mangas escorregando e expondo punhos e antebraços pálidos.




Em um borrão de velocidade cinza, ferro disparou dos braceletes nos punhos de Vaness, emaranhou-se em um disco e atravessou o pescoço do homem.




A cabeça dele atingiu os azulejos. O corpo caiu em seguida, sangue jorrando e pingando, agrupando-se no reboco. Grandes poças vermelhas que se esparramaram e se espalharam.




Qual será o pobre criado responsável por limpar isso? Safi se questionou vagamente — questionando também por que ainda não havia nenhum som saindo de sua garganta. Ou por que estava alisando o vestido branco com tanta calma. Ou por que estava fixando o olhar nas três manchas na bainha, que começavam a ficar marrons. 




De alguma forma, ela impediu que as pernas ficassem bambas. De alguma forma conseguiu falar com Rokesh quando saiu do estrado poucos momentos depois, mirando a porta, e ele atravessou seu caminho. 




— Estou mal — disse a ele. Sua voz parecia estar muito longe. Seu café da manhã, porém, parecia bem próximo e subindo rápido.




— Ela pode ir — Vaness falou, com brusquidão, atrás deles.




Após Rokesh bater palmas, mais sete víboras marcharam em uma formação quadrada ao redor de Safi. Se ela estendesse os braços, roçaria nos ombros pretos deles. Eles seguiram para a porta, sabendo que Safi pretendia se afastar daquele local. Daquele corpo. 




Contudo, por algum motivo, o criado azarado incumbido de limpar o sangue do chão branco era a única coisa na mente de Safi. Ela não queria piorar a bagunça pisando no vermelho. Ela não queria sangue metálico e grudento em suas sapatilhas brancas, e ela não queria deixar rastros padronizados nos azulejos de mármore ou nos corredores de arenito. 




Dar a volta seria mais fácil. Dar a volta, dar a volta, dar a volta.




Mas ela não podia dar a volta. Não com os víboras em seu entorno. Eles pisaram no sangue, e ela precisou pisar junto com eles. O sangue respingou e se espalhou, e Safi deixou marcas do outro lado.




Nas portas largas da sala do trono, Safi se pôs a correr. Os víboras também. Eles correram pelos sete intermináveis corredores de arenito, dirigindo-se para a ala de convivência pessoal da imperatriz. Safi tinha aposentos próprios e extensos próximos aos de Vaness. Perto de uma biblioteca particular também, que ninguém além da imperatriz — e agora Safi — tinham permissão de usar. Então, apesar de os víboras estarem sempre presentes e posicionados em cada porta, Safi tinha um pouquinho de privacidade em seu quarto.




Privacidade para vomitar sozinha.




Ela quase conseguiu, também. A trinta passos de distância da porta de carvalho ornamentado, o enjoo de Safi atingiu o pico. Havia poucas decorações nos corredores, apenas os eventuais limoeiros, as arandelas e os sinos de vento, feitos de ferro, pendurados. Nenhum local para assassinos se esconderem. Nenhum local para uma jovem mulher enjoada vomitar seu café da manhã.




Safi não teve escolha a não ser parar e se curvar no corredor. Ácido e bile foram lançados para fora, pedaçudos, ao contrário do sangue do chanceler, que fora líquido. Errático, enquanto o sangue deslizara tão suavemente. 




Mais sujeira para os criados.




Enquanto ela fazia esforço, os víboras continuaram firmemente plantados ao seu redor. Mesmo quando pedaços de bile respingaram nas botas de Rokesh, nenhum deles reagiu. Ou fez qualquer movimento para ajudar. Um lembrete de que eles eram soldados. Que Rokesh não era uma babá, e certamente não era um amigo.




Bem, Safi estava tão enojada consigo mesma quanto os víboras com certeza estavam. Ela havia matado alguém. A vida daquele homem — a morte daquele homem — era responsabilidade sua agora. E embora já tivesse visto a morte antes, sinistra, violenta, sangrenta, Safi nunca fora a causa dela.




Safi limpou a boca com a gola do vestido e se endireitou. O mundo balançou, e por um instante ela desejou que pelo menos um dos víboras fizesse contato visual. Até que Rokesh finalmente fez.




— Não era isso que eu queria — disse a ele, mesmo sabendo que ele não se importava. No entanto, ela sentia a necessidade de fazê-lo entender. Então repetiu, mais alto e com a garganta em carne viva: — Não era isso que eu queria.




Depois, Safi cambaleou pelo resto do caminho até seu quarto, deixando um rastro de sangue e enjoo para trás.
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Ao lado de uma cachoeira gigantesca, Merik Nihar subia um precipício. Jatos de maresia enevoavam seu rosto coberto de sol.




— Mais uma hora — Ryber tinha dito na base do precipício. — Aí chegaremos ao Convento da Irmã Bruxa da Visão, e eu guiarei vocês pelo esplendor que o protege.




Ryber sempre guiara Merik e Cam com constância e verdade. Desde que deixaram Lovats há duas semanas, ela os guiara pelas Sirmayans, cada vez mais perto de seu lar da infância — o Convento da Irmã Bruxa da Visão há muito perdido, um lugar que Merik não sabia existir. E ele certamente não sabia que Ryber era uma Irmã de sua ordem. 




Água acariciou o rosto dele. Ele estava cansado, sedento — tão sedento que já tinha se imaginado enfiando o rosto na cachoeira e bebendo o máximo que conseguisse antes de ser derrubado.




Ele olhou para Cam atrás de si. E olhou de novo.




— Estou bem, senhor — o garoto resmungou. Ele precisou gritar para ser ouvido sobre as quedas d’água. — Pare de me olhar assim.




— Vou parar de olhar — Merik rebateu — quando a sua mão estiver cem por cento curada. 




Ele sabia que Cam estava de saco cheio da preocupação. Galinha superprotetora era a sua frase, mas Cam também não conseguia ver o quanto sua pele marrom e manchada tinha empalidecido desde a partida de Lovats. Desde que os Nove tinham cortado seu dedo mindinho. 




— Lá em cima — Merik gritou — vamos parar e trocar as ataduras.




— Certo, certo, senhor. Se ins…




Uma fenda abriu-se no solo, roubando as palavras de Cam e jogando Merik para a beira do despenhadeiro. 




Derrubando Cam.




Sem pensar, a magia de Merik se libertou. Uma chibata de vento pegou o garoto antes que ele atingisse as corredeiras. Uma espiral de ar o lançou direto nos braços de Merik.




Depois, ele puxou o garoto para perto enquanto tremores secundários ribombavam pela rocha. 




Enquanto eles ofegavam e arfavam e aguardavam. Pareceu uma eternidade antes de o terremoto desaparecer por completo, deixando o ar denso de poeira e água.




— Senhor. — Cam ofegou, pressionado a ele, os olhos arregalados e assustados. — O senhor usou sua magia.




— Eu sei — ele disse, ao mesmo tempo que Ryber tossiu.




— Todos bem? — A pele preto-amarronzada dela tinha listras de poeira pelo tremor, e ela se agarrava à borda acima.




— Aye — Merik gritou, embora pudesse não ser verdade. Por duas semanas ele fora cuidadoso ao ignorar o chamado de sua magia. Ao ignorar a fúria Nihar também, pois ambas estavam conectadas. Ele não conseguia impedir seus ventos quando ficava com raiva.




E ele não conseguia impedir Kullen quando seus ventos despertavam.




— Só mais um pouco — Ryber disse. Ela se abaixou um pouco e agarrou a mão boa de Cam. Depois, com o empurrão de Merik, eles colocaram Cam em uma borda elevada.




— Talvez — Cam gritou ao subir — o primeiro-imediato não tenha percebido a magia.




O primeiro-imediato não, Merik pensou, desejando mais uma vez que Cam parasse de chamar Kullen daquilo. O primeiro-imediato se fora. Kullen se fora. Ele havia destrinchado em Lejna. Sua magia tinha alcançado o limite, havia queimado dentro dele e o transformado em um monstro. Mas, diferente de outros destrinchados, que morriam em minutos devido às pústulas do poder corrompido, Kullen continuara vivo.




E, de alguma forma, a mente de Kullen fora substituída por um monstro sombrio que se proclamava o Fúria.




Merik estava prestes a completar a própria subida quando seu crânio foi atravessado por uma voz: “AÍ ESTÁ VOCÊ”.




Ele agarrou a própria cabeça.




“ESTOU INDO.”




— Senhor? — Cam o olhou de cima. — É o primeiro-imediato?




— Aye — respondeu, entredentes. — Ande.




Desta vez, Merik não tentou resistir à magia. Kullen os encontrara; já estavam condenados. Ele puxou o ar grosso pela poeira da montanha e deixou que o ar quente se aproximasse. Correntes frágeis, mas suficientes para empurrá-los com maior rapidez. Suficientes para mandar Cam, Ryber e ele direto para o topo do penhasco.




Quando enfim alcançaram a última borda, puseram-se de pé e correram. Ninguém olhou para trás. Eles podiam ouvir a tempestade se aproximando, sentir o frio a caminho. Com rapidez, muita rapidez, com todo aquele poder sombrio e maldito fluindo. Uma jornada que levara dias para Merik, Cam e Ryber levaria apenas minutos para ser completada pelo Fúria.




Eles correram mais rápido. Ou tentaram, porque ondas de tontura atingiam Merik — e Cam, a julgar pelos seus ganidos de medo.




— Ignorem — Ryber ordenou. — Faz parte da bruxaria do esplendor. Vocês vão ter que confiar em mim e continuar avançando. — Ela agarrou o antebraço de Cam, que agarrou o de Merik. Eles correram.




Chegaram a uma floresta. Troncos passavam por eles, grades de prisão para mantê-los presos sem nenhum lugar para seguir além de em frente. Agulhas verdes espalhavam-se por troncos vermelhos e se misturavam ao solo duro. Tudo rodopiava e girava.




Mas Ryber nunca diminuiu a velocidade, e, portanto, Merik e Cam nunca diminuíram também.




Então as criaturas da floresta começaram a voar. Aranhas desceram e enroscaram-se no cabelo curto de Merik. Depois vieram as mariposas — uma grande nuvem avançando, não em direção ao céu, mas apenas em frente. Para longe do Fúria.




“Nunca pensei que você fosse deixar Nubrevna”, o Fúria cantou na mente de Merik. “Este tempo todo, achei que voltaria para as terras Nihar. Afinal, você não se importa com o seu próprio povo?”




Pássaros ultrapassaram Merik. Camundongos e ratos e esquilos também.




— Mais rápido — ele apelou, invocando mais ventos. Ventos gélidos. A terra podia estar instável, mas, se fosse preciso, ele lutaria.




— Estamos quase lá! — Ryber gritou à frente, enquanto, embaixo das batidas de seus pés, o solo tremia de novo. Merik não conseguia evitar a imagem de cada solavanco como um dos passos de Kullen se aproximando.




— Para onde estamos indo, afinal? — Cam ofegou. — Se ele for capaz de nos seguir pelo esplendor…




— Ele não é.




— Ele já conseguiu. — Enquanto pronunciava aquelas palavras, Merik diminuiu de velocidade até parar, e olhou para trás. Escuridão serpenteava o solo da floresta. Tão rápido que não havia como vencê-la. Tão rápido que, antes que ele tivesse se virado para a frente mais uma vez, ela o envolveu.




Ele ainda segurava Cam, e Cam ainda segurava Ryber. 




Eles continuaram correndo.




Logo, nenhuma luz do sol adentrava. A escuridão movia-se e transformava-se ao redor deles, e Merik nunca soubera que era possível existir tantos tons de cinza. A geada percorreu a floresta, um estalido que congelou criaturas enquanto elas voavam.




“Onde você está, Merik? Para onde o meu fio afetivo te levou?”




Merik não podia responder, nem se quisesse. Os sedimentos da bruxaria do esplendor lutavam para desorientá-lo…




Até que ele viu: uma névoa de pedra cinza em meio às sombras. Escavada da própria montanha, uma capela surgiu diante deles, sua porta de entrada alta bloqueada por brotos e junça.




Ryber diminuiu o passo, soltando Cam e agarrando a faca em seu quadril. Não havia tempo para cortar os arbustos, por isso Merik impulsionou seus ventos na direção da mata alta. Um ar violento arrancou as plantas pelas raízes.




Uma porta escura surgiu diante deles.




Em instantes, estavam do lado de dentro, e a pouca luz disponível desapareceu por completo. O caos continuou, porém. Assim como o urro dos ventos, avançando cada vez mais rápido. 




— Incendiar! — Ryber gritou, e uma chama fraca se acendeu entre as sombras infinitas.




Merik e Cam pararam.




— Mantenha a mão levantada, Cam! — Ele não sabia por que segurar a mão ensanguentada de Cam no alto parecia ser tão importante quando a morte os perseguia.




Mais à frente, as mãos de Ryber bateram em uma parede de pedra. 




— Por que isso está aqui? — ela gritou. — Por que você está fechada para mim? Sou Ryber Fortiza, a última Irmã Bruxa da Visão… Por que você se fechou para mim? — Ela bateu com mais força as mãos no granito. — Só fiquei fora por um ano! Abre! Você precisa abrir! 




Nada aconteceu, e ela virou-se de volta para Cam e Merik.




— A porta não deveria estar fechada. Eu nunca a vi fechada! — Suas mãos se apertaram sobre o coração, e depois sobre o rosto. Em seguida, voltaram ao coração. — Deve ser porque ele nos segue… — Ela se interrompeu quando a geada invadiu o espaço da capela.




A luz pálida do lampião enfraqueceu.




O Fúria havia chegado.




Merik empurrou Cam para trás de si. 




— Fique com a Ryber — ordenou, e para seu grande alívio, o garoto obedeceu. Então, Merik saiu pela porta e avançou pelas sombras. — Deixe-os ir! — Sua voz soava dispersa, como se o frio tivesse tirado toda a sua potência. — Sou eu que você quer, não é?




— Não. — A palavra sussurrou contra o rosto de Merik, puxando sua pele. O Fúria saiu das sombras. Milhares de ondulações escuras moviam-se ao seu redor; as plantas perenes caíram e tremularam. De alguma forma, porém, Kullen parecia exatamente igual. Alto, de cabelo claro, pele mais clara ainda. Apenas seus olhos tinham mudado: negros, com pequenas linhas irradiando ao longo das têmporas.




Linhas negras como as que Merik tinha no peito. A mácula dos destrinchados. 




Uma centelha de pena o atravessou. Ryber amava Kullen tanto quanto ele, mas ainda não vira o monstro que Kullen se tornara, e ele esperava que nunca precisasse ver. Ele esperava que ela não se virasse naquela direção.




Como se lesse seus pensamentos, o Fúria sorriu — uma coisa tensa e desumana que esticou os lábios, mas cujos olhos não acompanharam. 




— Eu sei que o meu fio afetivo está com você — ele cantarolou as palavras, e seus passos se aproximaram, quase animados. — E aquele é o jovem Leeri que eu vejo também? — O sorriso se alargou. — Ele sempre foi tão leal. Mas ninguém é tão leal quanto eu, Merik.




Uma explosão de vento, uma parede que derrubou Merik. Ele atingiu o chão. Dor o percorreu, e Kullen riu, se aproximando.




Mas Merik atraiu os próprios ventos do Fúria, o suficiente para atacar, o suficiente para distrair. Ele disparou para cima e, enquanto voava, balançou uma perna, mirando nos joelhos do seu irmão de ligação.




Kullen já estava saltando para trás quando foi alcançado, mas não importou. Eles haviam se afastado da porta, e Merik tinha — por um breve momento — ganhado vantagem. Ele desembainhou seu sabre de abordagem, e avançou. Sem magia, apenas força bruta. Era a única coisa em que ele sempre fora melhor do que Kullen: esgrima. E embora Kullen tenha tentado arrastá-lo com magia, suas tentativas foram sem força. Sem entusiasmo.




Pois, é claro, eles estavam ligados pela magia do destrincho e por fios. Se Merik morresse, Kullen morreria com ele. E embora Merik não entendesse como, era inegável aquela verdade que ele enfrentara em Lovats duas semanas atrás. 




E que ele enfrentava novamente naquele momento, enquanto seu irmão de ligação pulava e deslizava, evitando a lâmina de Merik e mal revidando. 




— Você não vai me matar — declarou, girando para a esquerda.




— Eu vou — Merik afirmou, a lâmina mirada no pescoço do Fúria. — Eu morreria com prazer se isso significasse salvar as pessoas que você abandonou.




— Sempre tão corajoso o nosso príncipe Merik. Sempre tão santo. Mas lembre-se: os mais santos sempre sofrem as maiores quedas.




— SENHOR! — Cam gritou, um som metálico e distante. — A porta!




Kullen ouviu aquelas palavras também. Ao mesmo tempo, ele e Merik se viraram. Ao mesmo tempo, eles voaram até a capela. Não era nem um pouco diferente das centenas de corridas disputadas quando eles eram crianças em Nihar, e, como naquela época, Kullen era mais rápido. Mas Merik tinha sido sincero: ele morreria para proteger Cam e Ryber.




Quando a capela ficou mais próxima, Merik atacou Kullen mais uma vez. Ele errou o pescoço, mas não a orelha. A parte de cima foi cortada. Kullen gritou, um som que explodiu no cérebro de Merik. Punhos mentais que afastavam aos socos qualquer pensamento, qualquer consciência.




As sombras rugiram sobre Merik. Ele caiu.
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Merik acordou no meio de uma tempestade.




Ele tentou ficar de pé — contorcendo-se para a esquerda e para a direita, esforçando-se para se levantar enquanto a chuva escura esfolava sua pele. Estou amarrado, percebeu, no mesmo instante em que relâmpagos trespassaram o céu. Houve o estrondo de trovões, em sua pele e dentro de seu crânio.




Ele rolou para a esquerda. Lama deslizou por sua bochecha. A grama balançou e se contorceu ao redor dele, e a água da chuva começou a acumular. Se ele não se sentasse, a água subiria. Ele se afogaria.




Mas aquilo não foi o que mais o assustou. Não, foi a voz de Kullen rompendo a tempestade, zumbindo em seu cérebro.




“Bem na hora, irmão de ligação. Você vai ver exatamente o que vim fazer aqui.”




Afundando o ombro no solo encharcado, Merik encolheu os joelhos. Seus punhos estavam amarrados atrás das costas, e os tornozelos, bem presos. Mas, com vários grunhidos, gemidos e juntas estaladas, ele conseguiu ficar sobre as pernas. Conseguiu se sentar.




Um prado o cercava, interrompido por oito pedras enormes em três fileiras. Colunas grosseiramente construídas que se erguiam pelo dobro da altura de um homem e o dobro de sua largura, e, acima da coluna mais próxima, Kullen voou. Relâmpagos chiaram ao seu encontro, ventos rodopiaram em movimento.




“Por mil anos, elas perduraram. Por mil anos, as Bruxas da Visão esconderam seus tesouros do mundo. Mas acabou. Assim que esse esplendor for desfeito, guiarei o exército do rei corsário até aqui.” A eletricidade irrompeu, tão clara que chegava a cegar. “E nós reivindicaremos a montanha adormecida.”




Logo antes de os olhos de Merik se fecharem, incapaz de lutar contra o calor, a luz ou o barulho, ele viu o relâmpago enfeitiçado atingir uma das pedras. Ela se partiu com um som que rasgou o céu, rasgou a pele exposta dele.




Uma explosão de energia partiu o solo. Puxou Merik para baixo, de volta à lama, onde a chuva o atingiu e as sombras assumiram o controle mais uma vez.
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Tinha chegado o dia.




Duas semanas de preparação, de limpeza e montagem, de organização e preparativos, e importunando o Conselho Superior por ajuda, doações, pessoas — por qualquer coisa mesmo daqueles babacas mesquinhos —, e agora a cidade subterrânea estava finalmente pronta para os refugiados. 




Vivia Nihar, no entanto, rainha em espera ao trono de Nubrevna, não estava nem um pouco pronta.




Seu coração parecia ter ficado preso em algum lugar atrás do esôfago, e ela esfregara tanto o punho esquerdo de seu casaco que até perdera o botão dourado.




Quem quer que o achasse ficaria muito feliz.




Ela estava diante da entrada principal de Pin’s Keep, multidões abundantes à sua frente. Bebês gritando e pais desesperados; adolescentes sozinhos, perdidos; e avós tossindo também. Mas nenhum rosto era o que ela queria — os dois rostos que ela esperava ver quando os sinos soaram na nona hora.




Vamos, Stix, vamos. Aquilo não era típico dela. Stacia Sotar, a antiga primeira-imediata de Vivia — agora promovida a capitã — era sempre pontual, sempre adiantada. Ainda assim, em nenhum lugar na confusão de rostos famintos, Vivia avistou o cabelo branco de Stix, tão brilhante em contraste com sua pele negra.




Nem avistou o homem que Stix e cinco outros guardas deveriam escoltar: seu pai, Serafin Nihar, antigo rei e antigo Rei Regente.




— Você tem certeza de que eles não estão lá dentro? — Vivia perguntou à guarda mais próxima, pela quarta vez desde que os sinos ressoaram. E, pela quarta vez, a mulher sacudiu a cabeça.




— Não há ninguém dentro de Pin’s Keep, Alteza. Como ordenado.




O abrigo fora esvaziado por completo. Todos os voluntários agora aguardavam no porão onde o túnel para a cidade subterrânea iniciava, ou na própria cidade. Cinquenta soldados também estavam de sentinela, enquanto outros duzentos estavam espalhados por Lovats, como insistido pelos vizires Quihar e Eltar. “Motins são uma possibilidade”, eles repetiam em coro, e por mais relutante que Vivia estivesse em admitir que eles estavam certos…




Bem, eles estavam. O sistema de loteria dela podia ter funcionado até o presente momento sem nenhuma reclamação, mas, quando famílias vissem outras serem escoltadas para uma nova casa subterrânea, reações poderiam mudar como uma maré inconstante. 




E Vivia mal podia culpá-los. Lovats estava uma bagunça desde o ataque com fogo marinho duas semanas atrás e, antes disso, dificilmente estivera impecável ou inteira. E foi por isso que Vivia fez os voluntários de Pin’s Keep passarem uma semana dizendo a toda e qualquer pessoa que encontrassem que aquele sistema de loteria era “apenas o primeiro passo de um plano muito maior e prolongado para abrigar a cidade!”. 




Era verdade que o restante do plano ainda precisava ser definido, e o término repentino da Trégua de Vinte Anos — bem como o reinício da guerra pausada pela Trégua — mantinham o Conselho Superior distraído demais para ajudá-la. Assim que sua coroação finalmente acontecesse, e assim que finalmente usasse a coroa que era sua por direito, ela poderia agir com as próprias mãos. Vivia não precisaria da aprovação de um monte de homens que nunca concordavam com nada.




Vivia pigarreou. Não podia esperar mais; Stix e seu pai teriam de perder a abertura. Ela deu uma última alisada na frente de sua camisa. Depois deu palmadinhas nas laterais do rosto. Um movimento que ela fazia com frequência quando criança, e que achara ter abandonado na vida adulta.




Até duas semanas atrás, quando a nomearam rainha em espera.




“Quando você está com outras pessoas”, sua mãe costumava dizer, “a raposinha deve se tornar um urso. Agora, você já colocou sua máscara, Vivia?”




Sim, mãe, pensou. Já coloquei. Seus lábios se separaram, e a multidão perto dela ficou quieta…




E lá estavam eles. Stix à frente, abrindo caminho em meio à confusão e alguns centímetros mais alta que os outros. Atrás dela, cercado por soldados com o mesmo uniforme da marinha que Stix, marchava Serafin.




E Vivia percebeu que as pessoas não tinham, de modo algum, se calado por causa dela. Elas reconheceram o antigo rei; ficaram boquiabertas, sussurrando e acenando. Serafin acenou de volta, sorrindo. Em quase um ano, Vivia nunca vira as bochechas dele tão coradas.




Aquilo deveria deixá-la feliz. E ela estava — estava mesmo. Mas havia algo mais dando nós em seu estômago. Algo de que ela não gostava, que desejava que parasse imediatamente. E que parou no instante em que seus olhos encontraram os de Stix. No instante em que Stix sorriu, deslumbrante e iluminada.




Calor percorreu o pescoço de Vivia até seu rosto, um rubor inevitável que acontecia toda vez que ela via sua melhor amiga, e que provavelmente continuaria acontecendo até que criasse coragem para mencionar o beijo na cidade subterrânea.




Nada fora o mesmo desde aquele beijo — um mero roçar dos lábios de Stix na bochecha de Vivia. E nada fora o mesmo desde que Vivia fora nomeada rainha em espera… apesar de não ser uma nomeação de fato, porque, embora o poder pudesse ter sido passado de pai para filha, a parte da “espera” parecia mais importante ao Conselho Superior do que a parte da “rainha”.




— Mil desculpas, Vossa Alteza — Stix murmurou, apressada, assumindo sua posição ao lado esquerdo de Vivia. — Chegou uma mensagem que precisava ser processada imediatamente. Mas — acrescentou, olhando para Serafin — eu fiquei na dúvida se ele deveria vê-la.




— O que poderia ser…




Stix a dispensou com um aceno.




— Podemos resolver depois disso aqui.




Certo. Isso aqui. A inauguração da cidade subterrânea de Vivia. O motivo de todas aquelas centenas de famílias terem formado filas, e aqueles milhares de pessoas terem se amontoado em Skulks para olhá-la com interesse. 




E o motivo de as tripas de Vivia terem perfurado seus outros órgãos.




— Vivia — seu pai declarou, uma voz estrondosa que poderia silenciar uma cidade inteira, e que silenciou. Era bom ouvi-lo tão forte após meses de sussurros frágeis. Era sim, era sim. — Vamos começar? — Serafin moveu-se para o outro lado dela.




— Aye. — Ela ofegou, dando mais uns tapinhas apressados nas laterais do rosto. Sim, mãe, já coloquei. Depois, respirou fundo, igualou sua expressão à intensidade do pai e…




— Os impérios — Serafin gritou — recomeçaram a guerra.




Vivia apertou os dentes.




— Não era o que nós queríamos, nunca foi.




Seu pai estava falando. Por que ele estava falando?




— Como sempre, eles tentam nos intimidar e afastar. Como sempre, tentam nos esmagar sob o salto de suas botas, e, como sempre, Nubrevna tem se mantido firme.




O que seu pai estava fazendo? Aquele deveria ser o discurso dela. Vivia passara três dias escrevendo-o.




— Esta cidade e seu povo têm se mantido firmes há séculos. — Ele abriu amplamente os braços, o corpo saudável e a voz irredutível. — E nos manteremos firmes por muitos mais. Hoje marca uma nova era para nós. Um novo começo que não deixaremos ser roubado pelos impérios.




Ele ergueu um punho ao céu, e a multidão explodiu como uma tempestade. O barulho atingiu Vivia, elétrico e vivo.




— Hoje — ele prosseguiu, de alguma forma elevando ainda mais a voz — nós abrimos a cidade subterrânea de Lovats e começamos a transferir famílias para suas casas… nós começamos a transferir vocês. Trabalhamos duro por duas semanas preparando este espaço. Trabalhamos duro por vocês.




Mais batidas de pé, mais gritos, e Vivia sabia que deveria estar batendo os pés e gritando também. Não apenas por a cidade subterrânea estar pronta, mas porque aquele era o Serafin de quem ela se lembrava. Aquela era a força com quem crescera, o soberano que ela tentava ser.




Mas ela estava atordoada demais para fazer qualquer coisa. Ele estava fazendo o discurso dela diante das pessoas que ela trabalhara para abrigar. Aye, ele sempre lhe dissera: “Compartilhar a glória, compartilhar a culpa”. Mas aquilo… aquilo parecia maior.




O antebraço de Vivia foi agarrado. Ela enrijeceu, sabendo que Stix queria apenas confortá-la. Ou talvez o gesto da amiga indicasse um sinal de solidariedade — um sinal de que mais alguém naquele tumulto extasiante sabia que Serafin estava reivindicando uma glória que não lhe cabia.




Enquanto ele alardeava, recitando palavras que Vivia tinha escrito e que Vivia praticara no espelho, ela sentiu os ombros subirem em direção às orelhas. Sentiu os dedos se fecharem em punhos doloridos e pulsantes nas laterais do corpo.




“Ninguém precisa levar os créditos”, Jana costumava dizer sempre, “desde que o trabalho seja feito”. E aquele trabalho estava sendo feito. Estava sendo bem feito — Vivia se certificara daquilo. E seu pai parecia mais saudável do que há anos. Ela deveria estar feliz. Ela deveria estar feliz.




— E hoje — seu pai concluiu — provamos a nós mesmos e aos impérios que, embora nem sempre se veja a dádiva na derrota…




— A força é o dom de nossa Lady Baile — finalizou o povo, um refrão capaz de balançar as pedras antigas da cidade —, e ela nunca nos abandonará.




— Vivia? — Serafin virou-se na direção da filha, iluminado e vitorioso. — Abra as portas.




E a garganta de Vivia se fechou. Lágrimas arderam no fundo dos seus globos oculares, pois, é claro, aquelas palavras deveriam ser suas. Ela deveria se virar para Stix e dizê-las. Capitã? Abra as portas.




Em vez disso, seu pai as dissera. Em vez disso, a rainha em espera era quem se virava na direção da entrada. E em vez disso, a rainha em espera, que falhara exaustivamente em ser um urso ou uma Nihar ou qualquer coisa grandiosa, era aquela colocando mãos enluvadas em um trinco de ferro enquanto seu pai recebia o amor da cidade. 




Atrás de Vivia, a cidade inteira de Lovats balançava de alegria, de empolgação, de ansiedade — e tudo aquilo estava focado em Serafin Nihar. Um homem que nem ao menos pusera os pés na cidade subterrânea.




Vivia abriu as portas de entrada. Um gemido de dobradiças e madeira que o barulho da multidão engoliu por inteiro. Então, entrou, e agradeceu a Noden pelo saguão estar vazio.




Porque, assim, ninguém poderia vê-la chorar.
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Vivia guiou o caminho para a cidade subterrânea. A família atrás dela, uma mãe e dois filhos, não pronunciou uma palavra sequer pelo caminho inteiro de Pin’s Keep, nem no porão, nem descendo o túnel que levava ao subsolo. Tochas cintilavam, sem fumaça e enfeitiçadas com fogo. Uma despesa insistida por Vivia em um espaço onde fumaça poderia ser mortal.




Ela queria que a família falasse. De algum modo, o silêncio era pior que a cacofonia das pessoas do lado de fora.




Naquela manhã, quando havia imaginado aquele momento, triunfo espumara em seu peito. Ela se sentira tão cheia de felicidade e orgulho que quisera rir durante o café da manhã. Ela tinha rido durante o café da manhã.




Agora, seu peito parecia violentado. Repetidamente, uma explosão em staccato fez seus pulmões se agitarem em dobro. Esmagou suas costelas em um torno e fez seu coração parecer tão pesado, que era difícil respirar.




Ela queria quebrar alguma coisa. Queria gritar. Queria se encolher em formato de bola e chorar. Mas aquilo não era fúria. Aquilo não era dor. Era algo agitado e ardente. Algo embaraçoso e imperdoável.




Ninguém precisa levar os créditos, gritou mentalmente. Ninguém precisa levar os créditos. Ela nem era oficialmente rainha ainda, e já era uma rainha horrível, o exato oposto do que sua mãe a treinara para ser.




E uma filha infiel também.




Não ajudava que seu ombro esquerdo doesse. O corte da lâmina de um invasor duas semanas atrás tinha curado bem graças a pomadas e tônicos. Um tempo no lago subterrâneo também ajudara, mas o ferimento não desaparecera por completo.




Quando, enfim, Vivia chegou à saída do túnel, seis rostos emolduravam uma porta entalhada em calcário: os peixes-bruxa, desgastados pelo tempo e pelo fogo de raposa.




Há duas semanas, ela estivera ali com Stix. Pela primeira vez, ela empurrara aquela porta e descobrira a cidade subterrânea esquecida — igual às descrições de sua mãe. Agora, ao empurrar o calcário, foi atingida por luz. Por risadas também, de seus voluntários e soldados.




Ela desejou que tudo aquilo desaparecesse.




— Bem-vindos — sibilou, sem olhar para a família. Ela precisava sair dali. Precisava ir para algum lugar sozinha e enfrentar aquela violência em particular. 




A mãe arrastou-se para a cidade subterrânea primeiro, os olhos tão arregalados quanto os de seus dois meninos. 




— Obrigada, Vossa Majestade — ela disse, hesitante, mas sincera.




— Vossa Majestade não — Vivia resmungou. — Só Vossa Alteza. — No mesmo instante ela se arrependeu. Rude, rude, rude; ela sabia que estava sendo rude. Mas, em vez de se desculpar ou apenas dizer “de nada”, como um ser humano normal faria, Vivia manteve o olhar fixo ao longe.




Então Varrmin — graças aos peixes-bruxa — apareceu. Ele trabalhava nas cozinhas de Pin’s Keep. Era jovial, caloroso, e todas as coisas que Vivia nunca fora. No momento em que se aproximou o bastante para que ela visse os pelos cinzentos de sua barba, ela deu meia-volta e fugiu.




Havia outra saída da cidade subterrânea que levava às Cisternas, e era isso que ela queria. Queria sentir as águas enfeitiçadas pela corrente daqueles túneis — e alcançá-las antes que os guardas tivessem tempo de cercá-la. Mas não foi rápida o bastante para escapar de Stix. Vivia não sabia de onde a mulher saíra, mas, de repente, estava ali, parada ao seu lado, as pernas compridas acompanhando com facilidade os passos frenéticos de Vivia.




— Por que é — Stix perguntou — que os homens sempre parecem assumir a vitória sobre triunfos conquistados por mulheres? 




Vivia não respondeu àquela pergunta. Ela também não tinha respondido dois meses antes, quando Merik fora nomeado almirante tendo absolutamente nenhuma qualificação a seu favor exceto o gênero.




Em vez disso, Vivia marchou mais rápido. As casas vazias e iluminadas por lampiões, que ela trabalhara tão duro para limpar, a olharam com ameaça. 




— Sinto muito que ele tenha feito aquilo — Stix continuou. — Sei que foi você que escreveu aquele discurso. 




— Ninguém precisa levar os créditos — Vivia murmurou —, desde que o trabalho seja feito.




— Espera. — Stix estendeu a mão. — Vossa Alteza.




Vossa Alteza. Nada mais de “senhor” ou “Vivia”. Há duas semanas era desse jeito, e Vivia não sabia se era por causa do beijo ou do novo cargo. De qualquer forma, ela odiava aquilo. Ela queria a antiga Stix de volta.




— Por favor — Vivia disse, por fim, desejando que sua voz não estivesse tão estridente. — Por favor, me chame de “Viv”.




Nenhuma reação. Em vez disso, Stix entregou uma carta enrolada e carimbada com o selo do Bruxo da Voz Real. 




— Isto chegou para você, mas eu não achei… Quero dizer, pensei que deveria ver antes do seu pai.




Vivia sabia que deveria repreender Stix por esconder aquilo de Serafin. Ele podia não ser rei ou Rei Regente, mas ainda era o primeiro e o principal conselheiro de Vivia. Ela não disse nada, porém, porque, pela primeira vez desde que se afastara da multidão do lado de fora de Pin’s Keep, seu coração parecia um pouco menos achatado. Seus pulmões pareciam um pouco menos amassados.




Ela diminuiu o passo em um cruzamento e desenrolou a mensagem. O fogo de raposa brilhava mais forte que os lampiões ali, colorindo o papel de verde.




Era da imperatriz de Marstok.






Agora que as verdadeiras negociações de comércio iniciaram, desejo convidá-la a Azmir. Algumas decisões são melhor tomadas cara a cara. Assim como desculpas, em particular pelos termos do tratado que meus embaixadores tentaram fazer antes do meu retorno.




Alertei todos os soldados para que permitam o transporte por vento nubrevno na cidade, caso decida vir. Tudo o que peço é um aviso com várias horas de antecedência.







Vivia piscou. Depois leu a mensagem de novo, uma sensação nova serpenteando pelos seus músculos e pulmões. Uma sensação quente e limitante que era mil vezes preferível ao pânico alucinado de antes.




Na terceira leitura, uma risada engasgada escapou de sua barriga. Pois certamente a imperatriz não podia estar falando sério. 




— Diga à Sua Majestade — informou, por fim, amassando a carta e a empurrando nas mãos de Stix — que ela pode vir até mim se realmente quiser negociar. E que tudo o que peço é um “aviso com várias horas de antecedência”.




Stix riu, mas foi um som tenso, nervoso. E quando Vivia voltou a caminhar, ela a seguiu um pouco mais distante.




— Quem diabos ela pensa que é? — Vivia exigiu.




— Bom — Stix disse —, é provável que ela se ache a Imperatriz dos Filhos da Chama, a Filha Escolhida do Poço de Fogo, a Mais Venerada dos Marstoks, a Destruidora da Passagem de Kendura…




— E?




— E ela está acostumada com as pessoas acatarem as suas ordens.




Vivia zombou.




— Eu poderia ter a mesma quantidade de títulos também, se quisesse.




— É claro que poderia, Vossa Alteza.




Vossa Alteza. Lá estava de novo, e sem mais nem menos, tornou-se demais. Vivia não precisava da pena de Stix; nem de sua aprovação. E, acima de tudo, ela não precisava de crédito, títulos, ou da adoração de uma cidade para a qual trabalhara duro.




Não precisava, não precisava.




Elas estavam quase na saída agora. A barreira de madeira, construída para manter refugiados inocentes longe dos túneis perigosos, brilhou na luz verde, e as águas das cisternas ribombaram no peito de Vivia. Elas convocavam sua magia conforme passavam em disparada, desiguais e fracas desde o ataque há duas semanas.




Antes que ela pudesse puxar a chave que a permitiria ultrapassar a barreira, Stix se enfiou à sua frente.




— Espera. Por favor — começou. — Só me escute, Vossa Alteza.




— Por quê? — Rude, rude, lá estava ela de novo sendo rude. — O que você tem pra falar?




— Acho que você deveria ir para Azmir.




Não era o que Vivia esperava, e também não era o que ela queria.




Mas Stix não havia terminado.




— Acredite ou não, a cidade não vai colapsar se você se afastar por um dia, e a chance de negociar com Marstok… Podemos mesmo arriscar perdê-la?




— Não tenho tempo — Vivia respondeu, apressada. Ela puxou a chave. — Por favor, se afaste, capitã.




Stix não se mexeu. Apenas cruzou os braços sobre o peito, uma pose que Vivia a vira fazer um milhão de vezes, normalmente relaxada e sorridente enquanto seus olhos míopes se apertavam.




Naquele momento não havia sorriso. Naquele momento, os lábios de Stix estavam comprimidos. 




— Por que você não tem tempo? A operação com a cidade subterrânea está concluída, e há soldados espalhados pela cidade checando se está tudo correndo bem. O Conselho Superior não vai se reunir até amanhã, e você tem a mim para se certificar de que os reparos na barragem sigam conforme o planejado. Se bobear, hoje é o dia perfeito para você ir. 




— Mas meu pai… — Vivia começou.




— Não tem nada a ver com você. Ele roubou seu discurso. Ele roubou os aplausos e o reconhecimento que deveriam ser seus. Você é a rainha em espera. Não ele. E quantas vezes nós dissemos que Noden e os peixes-bruxa deveriam se curvar ao governo de uma mulher? Por favor — Stix acrescentou, alisando a barreira. — Os Hasstrel só nos mandaram aquele carregamento de grãos, e agora não respondem aos nossos Bruxos da Voz. Nós precisamos disso. Então faça por você, e faça por Nubrevna. Você pode não ter todos os títulos que a imperatriz tem, mas isso não a torna inferior. E você é a rainha em espera, Viv. Não o seu pai.




Ah. Viv. A única coisa que Vivia desejara ouvir de sua melhor amiga nas últimas duas semanas, e que agora era oferecida junto com um apelo.




A violência retornou, com o dobro de força. O dobro de crueldade. Vivia precisava se afastar antes que seu peito explodisse. Ela precisava ficar sozinha.




— Vou considerar — disse, impressionada quando as palavras soaram nítidas e normais. Então, ultrapassou Stix, destrancou a barreira e apressou-se para os túneis adiante, o mais rápido que seus pés desajeitados aguentavam.




E quando as correntes da cisterna avançaram em sua direção, ela não tentou impedi-las. Ela não usou sua magia para assumir o controle ou diminuir o impacto. Pelo contrário, ela deixou as águas de sua cidade a arrastarem e a levarem para longe.
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Stacia Sotar traçou com os dedos os entalhes no calcário. Sua pele tinha um brilho verde sob o fogo de raposa. Centenas de caixinhas minúsculas, cada uma com linhas diagonais de interseção, formavam um retângulo tão alto quanto ela. Era como se alguém tivesse tido a intenção de construir uma porta ali, até mesmo iniciado o processo, e então desistido antes de escavar uma passagem.




Ou talvez a porta se desloque apenas em uma direção.




Por alguma razão, Stix continuava pensando naquilo durante aquela manhã. Que talvez, de algum jeito, por alguma magia que ela não compreendia, houvesse realmente uma porta ali.




Uma porta que se deslocava apenas em uma direção.




A mão de Stix se afastou dos entalhes. Ela retrocedeu dois passos, a cabeça sacudindo como acontecia toda vez que ela descia ali. A necessidade de falar com Vivia cresceu em seu peito. Ela queria perguntar a opinião da amiga sobre o que aquela porta poderia ser, escondida fora dos limites da cidade subterrânea, e, acima de tudo, queria saber se Vivia ouvia as vozes que ecoavam da pedra. 




Contudo, a verdade era que ela nunca iria… nunca poderia falar sobre isso com Vivia. A rainha em espera já tinha fardos suficientes — até demais, na verdade, e Stix se recusava a aumentar a pilha. 




Não ajudava que as coisas tivessem ficado tão tensas entre elas desde o beijo não mencionado. Era tão estranho — sempre fora tão estranho — que Stix pudesse estar tão próxima de sua melhor amiga e, ao mesmo tempo, de alguma forma, estar a quilômetros de distância. Ela percebia indícios da Vivia real de tempos em tempos, mas era tudo. Pequenos vislumbres que nunca pareciam durar.




Depois do beijo, Stix pensou que finalmente tivesse conquistado aquela honestidade bruta. Que tivesse conquistado a verdadeira essência de Vivia que tanto adorava. Mas então a promessa da coroa fora depositada sobre a cabeça de Vivia e, com ela, milhares de tarefas necessárias para reconstruir uma cidade destruída. Vivia recuara atrás de suas máscaras e obrigações.




Deixando Stix sozinha para encarar os sussurros.




Além do mais, o que poderia ser dito? Eu conheço a cidade subterrânea bem demais, Viv. Eu encontro cantos secretos e ruas escondidas que não deveria conseguir encontrar.




Ou, Eu me sinto ansiosa toda vez que me afasto da cidade. Mas, assim que retorno para dentro destas paredes, sinto que posso respirar de novo.




Ou, aquilo que mais a assustava, aquilo que ela nem conseguia dizer em voz alta para si mesma: Há sussurros no fundo do meu crânio, Viv. Eles falam o dia todo, a noite toda, e aos poucos estou enlouquecendo.




Os sussurros só falavam quando Stix estava no nível normal do solo, fora da cidade subterrânea. Eles só gritavam quando ela estava longe daquela porta. Quando estava ali, porém, eles ficavam quietos.




Começara com sonhos, duas semanas atrás. Escuridão, gritos e uma dor em seu pescoço que a acordaram à noite. Ela encontrou os lençóis encharcados, suor escorrendo dela como riachos densos.




Uma semana depois, as sombras começaram a surgir durante o dia. Pequenos lampejos de movimento que a fizeram temer que sua visão, já prejudicada, estivesse piorando. Mas as sombras só duraram alguns dias. Depois desapareceram, e os sussurros começaram.




Os sussurros eram a pior parte até o momento, porque ela nunca conseguia entendê-los bem. Faziam-na lembrar de um cadete que ela treinara, que, não importava o quanto pedisse para ele falar mais alto, nunca conseguia elevar a voz acima de um guincho. A maioria das coisas que ele dizia não era ouvida, para sempre perdida no barulho que o cercava.




Os sussurros eram assim. 




Às vezes, Stix pensava que eram centenas de vozes diferentes falando dentro do seu cérebro. Outras vezes, ela pensava ser apenas uma, como se todos aqueles sons e linguagens separadas tivessem se misturado como uma grande orquestra tocando uma única música.




Uma voz ou muitas, não mudava o fato de que nenhuma das palavras fazia sentido. Era uma língua — ou línguas — desconhecida.




Pior ainda, o murmúrio baixo e inaudível das vozes nunca cessava. O dia todo, a noite toda, elas a seguiam. Sempre incompreensíveis, sempre bravas, e esperando que Stix tomasse uma atitude.




Mas não consigo ouvir vocês!, ela gritara mentalmente milhares de vezes nas últimas duas semanas. Duas vezes, ela até mesmo havia deixado escapar um grito em voz alta.




Seu único alívio vinha de Pin’s Keep. O frenesi turbulento do saguão principal lotado, onde os desabrigados e os famintos procuravam por comida. Onde todo aquele barulho podia, por um tempo, cessar os sussurros enlouquecedores. Mas apenas na cidade subterrânea Stix se sentia mesmo em casa.




Lá, os sussurros mudavam de furiosos para lisonjeiros. Venha, eles pareciam dizer, com palavras sem significado. Venha por aqui, continue vindo.




Toda noite ela obedecia, sabendo que se arrependeria no dia seguinte. Que no dia seguinte estaria exausta, com a cabeça pulsando e com a volta dos sussurros. Mas o chamado da cidade era sempre mais forte, e, toda noite, ela cedia.




Até mesmo naquele instante, quando Stix deveria estar ajudando famílias a se instalarem ou supervisionando a reconstrução da barragem, ela não estava. Era o aniversário de seu pai também, e ela lhe prometera um passeio ao Destrinchado. Em vez disso, ali estava ela, parada diante daquela porta que levava a lugar nenhum. De novo. Mas não havia respostas ali mais do que na noite passada ou qualquer outra noite anterior. Apenas o zumbido fraco de Venha por aqui, continue vindo.




— Não consigo — Stix disse a eles. Depois, esfregou os olhos (pelos Doze, como eles ardiam) e se afastou.
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Stix estava nas Cisternas, fazendo o mesmo caminho que Vivia deveria ter feito para alcançar a superfície, quando passou por uma marcação na parede de calcário. Não era nova; ela já a vira uma centena de vezes antes.




Por algum motivo, porém, naquele dia ela parou. Por algum motivo, embora a água retumbasse naquele sentido ao longo do túnel, os pés de Stix pararam. Seus olhos percorreram a imagem de cima a baixo.




Era um friso de Lady Baile, santa padroeira da mudança, das estações e das encruzilhadas. Em uma das mãos, ela segurava uma truta, e na outra, trigo. A santa de calcário erguia-se alta como Stix, tão gasta pelo tempo que sua máscara em formato de raposa tinha sumido. Na verdade, a maior parte de sua cabeça tinha sumido.




Mas não os olhos, e eram eles que haviam prendido a atenção de Stix. Eram eles que faziam as vozes farfalhar e se agitar.




Daquela vez, porém, falaram em uma língua que ela conhecia — e, daquela vez, elas lhe diziam aonde ir. Elas lhe diziam para ir e continuar indo.




— Aye — ela disse, o som perdido em meio às águas que corriam naquela direção. — Estarei logo aí.




De imediato, o coro em seu crânio silenciou. Então, o fluxo de água da cisterna a alcançou. Espumosa, violenta e ligada à magia que cantava nas veias de Stix. Ela se permitiu ser carregada, porque não havia mais motivos para refazer os passos de Vivia agora. Não havia mais motivos para voltar a Queen’s Hill ou viajar até a barragem.




Stix precisava ir para o sul.




Venha por aqui, continue vindo.
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Aeduan acordou confuso. Tinha havido dor, fogo e sonhos impossíveis — sonhos dos quais ele não se lembrava bem. Mas Iseult estivera presente, dormindo com ele dentro de uma pira ao lado de uma nascente.




Suas pálpebras queimaram com uma luz suave ao se abrirem. Ele estava na caverna criada por Owl, onde o fedor do morcego-da-montanha sobressaía-se a todos os outros cheiros. Mas não à sua magia. Ele sentia a proximidade de Owl, a água de rosas e as canções de ninar embrulhadas em lã que vibravam em suas veias. E se ela ainda estava ali, então Iseult também deveria estar. Não apenas em sonhos, mas na vida real.




Ele não sabia explicar o porquê de Iseult ter ficado, nem podia negar o alívio que sentia por ela tê-lo feito.




Pigarreando, ele virou de lado — e encontrou Owl agachada ao seu lado, com os olhos grandes e chorosos sem piscar. 




— Café da manhã — ela declarou, empurrando uma tigela de madeira em direção ao rosto dele. Minhocas contorciam-se dentro da tigela, e Aeduan precisou de todo o seu autocontrole para não recuar. Em vez disso, ele se sentou. Sua coberta caiu, e ele foi atingido pelo ar gelado. Por algum motivo, estava sem camisa.




— O favorito do Mirtilo — Owl explicou, e, como se para provar, o monstro saiu dos fundos da caverna, onde as sombras reinavam. Aeduan sentiu o fedor de mofo do morcego, que soprou hálito quente em seu rosto.




As minhocas continuaram se contorcendo.




Owl empurrou a tigela para mais perto. 




— Come.




Aeduan aceitou a vasilha, o que fez Mirtilo começar a fungar bem em sua orelha. Fungadas quentes e úmidas. Ele enxotou o animal e olhou em direção à faixa de luz solar que manchava a entrada. 




— Eu… preciso de água primeiro, Owl.




A menina pareceu satisfeita e, depois de observar Aeduan se levantar com dificuldade, ela aconchegou-se nos cobertores ainda quentes, com Mirtilo se aquietando logo atrás.




Pedras arranharam o peito de Aeduan quando ele saiu. A pele exposta ficou arrepiada. O ar ali era muito mais frio, mesmo com a luz do sol para aquecer a névoa do meio da manhã. Ele tremeu e forçou os pés a se afastarem da caverna, até a beirada da vegetação. Ali, onde a vegetação rasteira e o musgo uniam-se em abundância, ele despejou a tigela de minhocas. Três dias desde que Owl voltara a falar, e ela já havia se tornado problemática. 




Ele posicionou o recipiente vazio em cima de uma pedra para buscar depois, mas, enquanto ficava ali agachado, uma dor atormentou seu peito — como um punhal entre suas costelas. Sem aviso, ele tossiu. E tossiu. E tossiu. O ataque não diminuía, até que uma mão macia surgiu em suas costas. Cuidadosa. Preocupada. Inusitada demais, a ponto de fazê-lo parar. O rosto impenetrável da Bruxa dos Fios se abaixou para olhar o dele.




— Você está bem?




Ele não tentou se endireitar. Sombras cruzaram sua visão. A frustração pulsava em seu peito. Que fraqueza era aquela? Que doença era aquela? Sua magia já deveria tê-lo curado. 




— O que… aconteceu? — ele perguntou, a garganta ácida.




— Eu ia te perguntar a mesma coisa. — Ela o ajudou a se levantar. Suas mãos eram quentes na pele dele. — Você não se lembra de voltar?




— Não — admitiu. Iseult estava próxima o bastante para ele avistar traços verdes em seus olhos. Para avistar como o frio coloria seu nariz de rosa. O fazia lembrar do seu sonho, com chamas gentis e serenidade no rosto dela. Ela pronunciara o nome dele, os olhos sempre fechados, e seus dedos tinham agarrado os quadris dele e o deixado sem fôlego.




Ela o deixava sem fôlego naquele instante, e ele não tinha muito sobrando.




Aeduan se afastou. As coníferas pareceram cair, indistintas.




— Onde está a minha camisa?




Um rubor subiu pelas bochechas dela. Ela gesticulou vagamente para o topo da encosta.




— Está secando. E-eu… lavei.




— Ah. — Aeduan se obrigou a se endireitar. Tudo doeu. — Vou pegá-la, então. — Ele se virou com a intenção de se afastar, mas ou o movimento foi rápido demais ou seu corpo estava mesmo fraco, porque a escuridão se apossou dele mais uma vez. E com ela veio a tosse. Então, quando os dedos da Bruxa dos Fios voltaram a tocá-lo, e quando ela o guiou em direção a uma fogueira baixa e o ajudou a se sentar, ele não reclamou.




Ele não conseguia reclamar. 




Uma panela estava ao lado do fogo fraco, um pano úmido pendendo de uma das laterais. Iseult serviu água em um copo.




— Beba.




Ele obedeceu, e embora sentisse o líquido quente como se fosse caco de vidro em sua garganta, a dor era bem-vinda. Afastou a escuridão. E a tosse também.




— Se você tivesse me deixado ir junto — Iseult começou, enquanto ele bebia —, eu poderia ter te ajudado a percorrer o caminho. — Era uma discussão que já acontecera três vezes antes: Iseult deveria acompanhá-lo ou ficar com Owl? Se ela fosse junto, poderia interpretar a estrada nomatsi e ajudar Aeduan a chegar ao local das matanças sem se machucar. Se ela continuasse no acampamento, poderia impedir Owl e Mirtilo de criarem inevitáveis problemas.




— A maioria das armadilhas já tinham sido acionadas quando eu cheguei — ele disse. Uma mentira. Embora houvesse inúmeros corpos, vestidos no que ele agora reconhecia como sendo cinza purista, a maior parte da estrada fora percorrida sem acionar nenhuma proteção.




Aeduan só podia supor que os homens responsáveis pelo ataque sabiam o que estavam fazendo. A tribo nomatsi tinha sido morta sem aviso, assim como as duas anteriores.




Ele terminou de beber a água antes de dizer:




— Foi a maior tribo até agora. Todos mortos.




— Ah. — Um mero suspiro ruidoso, resignado, mesmo que o rosto de Iseult continuasse impassível. — Mas, se as armadilhas já tinham sido acionadas, como você levou tantas flechadas?




— Eu encontrei alguém vivo ainda. Um monge. Mas ele não foi treinado para lutar. Eu… tive que lidar com ele.




Os olhos de Iseult se arregalaram. Uma fração de movimento, mas o suficiente para ser percebida. O suficiente para ele acrescentar “Eu não o matei”, mesmo sem saber por que queria esclarecer aquilo.




— Ele estava machucado quando o encontrei e, depois que morreu, eu fiquei para enterrá-lo. Foi aí que acionei as armadilhas.




Outro suspiro suave. Então, ela se abaixou para uma posição de pernas cruzadas ao lado dele. 




— Ele viu quem o atacou?




Aeduan assentiu, desejando instantaneamente não o ter feito. O mundo girou.




— O monge — forçou-se a dizer, os olhos se fechando — disse que foram os puristas.




— Não os corsários, então?




— Eu não sei. — De novo, uma mentira, mas ele não via motivos para contar a Iseult que sabia de puristas trabalhando com o rei corsário. Que ele sabia de um purista em particular, trabalhando com o seu pai.




— Corlant — ela disse, preenchendo uma das lacunas sozinha. — Ele estava lá, não estava? — Sem esperar por resposta, ela retirou algo do bolso do casaco, depois abriu as mãos para que Aeduan visse.




Duas pontas de flecha brilhavam escuras em suas palmas pálidas. Ambos os pedaços de ferro estavam manchados, mas apenas um exalava o cheiro de sangue — sangue de Aeduan. 




— Essa me machucou em Dalmotti. — Ela dobrou os dedos da mão esquerda em um punho. — E essa eu tirei de você ao amanhecer. Acho que estão amaldiçoadas. Não — ela se corrigiu, balançando a cabeça —, eu sei que estão. A Owl chamou de “terra ruim”.




Terra ruim. Ele olhou para o próprio peito, para as seis cicatrizes antigas que marcavam sua pele e os quatros novos franzidos em sua barriga — franzidos que não deveriam estar ali, assim como os dezessete buracos em suas costas também não. Ele tivera tempo mais do que suficiente para se curar.




— Corlant — Iseult continuou — consegue fazer isso. Ele… — Ela deu um tapinha no bíceps direito. — Ele quase me matou com uma flecha amaldiçoada em Dalmotti. — Havia uma tensão em sua voz agora, como um violino puxado com muita força. — Eu fiquei desacordada por um bom tempo. Eu… eu quase morri.




— Isso não pode acontecer comigo. Eu sou um Bruxo de Sangue.




Ela deu de ombros, como se dizendo “Como você pode ter tanta certeza?”. Em voz alta, porém, ela disse:




— Por que ele estava com essa tribo? Os Midenzi estão do outro lado do Jadansi. A não ser… — Iseult parou de falar, uma pequena careta enrugando sua fronte.




Aeduan não ofereceu respostas. Mentir não era algo natural para ele, e ele já tinha forçado os seus limites. O silêncio parecia ser a melhor opção.




Por um longo momento, Iseult o olhou, sem piscar. Tão impenetrável quanto todas as Bruxas dos Fios eram treinadas a ser. Atrás dela, o fogo estalou, e uma erupção final de chamas subiu. Fumaça agrupou-se. Uma brisa suave percorreu a pele nua de Aeduan.




Ele queria sua camisa de volta.




— Nós precisamos de um curandeiro de verdade — Iseult disse, por fim, lançando um olhar aguçado ao estômago dele. — Precisamos de suprimentos de cura melhores também, e estamos sem lanolina para nossas lâminas. 
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